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U m collaborador desta 
folha, _ em artigo publica­
do quinta-feira |ukima, 
fez uma ligeira aprecia­
ção dos homens de que 
se compõe a nossa Câ­
mara Municípa*. 

Diz elle que, na edili-
dade ytuana, não existe 
nenhum khomem de re" 
presentação. de prestigio 
politico,compeiente e que 
possua a independência 
precisa para desempenhar 
o seu mandato. 

Nem tanto á terra, 
nem tanto ao mar. 

Acredita-se que a maio- ria da Câmara reunida 
ria dos srs. vereadores (em sessão e a prefeitura 

A prefeitura é aueto-
1 isado pela unanimidade 
dos srs. vereadores a 
fazer este ou aquelle me­
lhoramento, a realisar um 
ou outro negocio da Ca-* 
mara, mas fica sujeita á 
disposição d£ ultima von­
tade do dr. João Martins. 

Haja vista para a r% 
forma do contracto da 
Companhia Ytuana Força 
e Luz. 

Foram feitas em ses­
são, todas as combina1» 
ções necessárias, modifi­
caram-se as pretensões 
de parte a parte e do 
resultado dessas pondera­
das combinações depen­
dia o ultinjQ g2ss.o para 
que ficasse completa a 
operação financeira que 
unificou as dividas muni-
cipaes. 

Entretanto, até hoje o 
sr. prefeito municipal, 
acredita que m«ito a 
contragosto, ainda não 
assignou as recpectivas 
e^ripturas. 

Não se faz mysterio 
de que desse negocio o 
sr. dr. João Martins pre­
tende tirar um plano po­
lítico, «deixando a sua 
conclusão para depois 
das eleições de Outubro 

De modo que a maio 

so' 11 
w.* \S • • • • • 

E' triste, muito triste viver sósinho, 
Sem o cate amado meigo, carinhoso!...; 
Separado por montanhas, só no ninho, 
Com a alma entreguí a um pensar saudoso,.. 

Castellos passam quaes aves fugitivas 
Levadas pelos zephyros ao infinito!... 
Deixando as esperanças lenitiv»s 
Com o echordas azas e c o m ° sey^ià^p... 

SaudadesL.,^^audades!... E* tão profunda 
A dor em que me põe a perversa solidão, 
Que de pavor mSf coração se inunda !... 

Preferia sob a vasta sepultura 
Descançar inerte..., para da separação 
Nunca mais sentir perennal amargura. 

Capital Federal. 

Qsear Irügueiras. 

nada resolve sem o pia 
cet do sr. dr. João Mar 
tins. 

Sem receio de uma 
contestação séria pode se 
attribuir essa subserviên­
cia á falta de preparo e 
de independência, ou a 
ambas as coisas ao mes­
mo tflnpo. 

A Câmara não se reú­
ne para tratar de assum-
ptos de alguma impor­
tância sem que o sr. 
dr. João Martins esteja 
presente, tornando-se in­
teiramente desnecessário 
• cargo de vice-presidente, eleições. 

nas suas resoluções para 
administrar o município, 
nada fazem espontanea­
mente, sem cumprir or­
dens superiores. 

Até ahi estou de ac-
i cordo com o distineto 
collaborador do Rept^blica. 

Não desconheço a ha­
bilidade política do dr. 
João Martins, que é 
também indiscutivelmente 
um homem de represen­
tação, mas de que ser­
vem para Ytú as quali­
dades , desse politico ? 

Somente para ganhar 

Não -é uma incongru­
ência o que affirmo. 

Se s. s.a se aprovei 
tasse do império que 
exerce na Câmara em 
beneficio do município, 
não se veria tudo o que 
diz respeito a Ytú no 
riais completo ̂ bandono. 
Quanto a mim, prezo-

me de deserrfpenhar um 
mandato que me i$>i con­
ferido pelos meus con­
terrâneos. 

Entrei para a chapa 
official com visível má 
vontade do chefe da si. 
tuação. 

Desempenhei os cargos 
de vice. presidente da 
Câmara e de Inspector 
Municipal, não con bri­
lho, mas com- perfeito 
conhecimento dos meus 
deveres. 

Fiz e faço de minjga 
independência individual e 
política o apanagioido meu 
passado de luctas.V 
. Também não sou um 
despeitado porque não 
alimento ambições e, só 
desejo que os destines de 
minha terra sejam entre­
gues a quem por el'a se 
interesse. 

Para isso conseguir 
abandonei as vantagens e 
as commodídades que só 
situacionistas podem ofTe-
recer aosíseus correligio­
nários e vim expor me á 
fúria dos combates, dos 
quaes poderei sahir ven­
cido hoje para levantar-
me novamente amanhã 
manejando a penna em 
favor de minha terra. 

Basta, porque para du­
as palavras já estendi-me 
de mais. 

Jíffonso fiorges. 

Cabreòua 
Como era de esperar-

se, congregou-se em Ca-
breuva, fortíssimos ele­
mentos poéticos para^ar 
combate áĴ politica do 
actual prefeito, sr. dr. 
Leoncio de QvKiroz. 

^baixo publicamos a 
lista dos prováveis á 
futura vereança. 

Pode ser que a chapa 
soffra pequenas modifica­
ções, mas a nt>ssa re­
portagem affirma ,flue a 

mudança de um nome ou 
OI-IÍC não significará àv. 
ier< nça na orientação que 
vae seguir a futura Ca 
mara da visinha cidade. 

Como dissemos, são 
elementos de muito pres 
tigio esses que se reúnem 
par? xas eleições de Ou 
tubro. 

A chapa mais provável 
é a seguinte: 

Cabrenva 

PARA VEREADORES 
Manoel Martins de Mello. 
Alonso Rodrigues de Vas­
concelos. 
Esequias Rodrigues da 
Silveira, 
José B. Cerqtceüa Leite, 
Victorio Tonhi; 
Bento de Almeida Leite. 

PARA JUIZES DE PAZ 
i\° Hector da S, Atruda. 
2? Antônio Manuel Ro-
df igues. 
j.° Francisco Vaz Guima­
rães* 

Todas essas pessoas 
dispõem de influencia po­
lítica necessária para se 
fazerem eleger. 

Acresce aiuda a cir 
cumstancia de que os 
dissidentes todos estão 
sendo dirigidos pelos srs. 
Manoel Martins de Mello 
e Ignacio Bueno de Mi­
randa, dois homens que 
de ha muitos annoa vêm 
prestando inolvidaveis ser­
viços ;ar. 

R e**èbeu*os a «ejs; i 11 ie carta: 

Sr. Redactor. 

Sendo o vosso jornal 
francamente popular, de­
fensor inte.rierato do bem 
estar geral, vimos pedir-
vos agasalho para a se» 
guinte reclamaçlo 

Ha no largo do Carmo 
n. 10 um cachorro que 
ladra noite e dia. sem 

A 
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parar, de um modo tal 
que os visinhos se vêm 
encommodadissimos. Se 
ao menos fosse durante a 
noite, ainda bem. E', po­
rém, o dia inteiro e toda 
noite, M 

Foi então, descoroçoa-
dos, que os vizinhos do 
largo do Carmo e da rua 
da Palma resolveram pe­
dir-vos reclameis, de quem 
de competência, o bem da 
tranquillidade publica. 
Já por diversas vezes 

tem o cão saído á rua em 
perseguição de creanças 

Magalhães.—Bon; dia,, nove... estou acostumado ,(p. ' 
sr. Sampaio Netto, como a fallar á locafa. O ne* < ficarem desval 

galho não me escora na j Que mexidas! 
parlenga. 

vae passando o senhor 

Sampaio Netto.—Não 
passo muito bem. Estou 
talamez cinisgo, não ha 
meio de me arafar,*ando 
numa panria medonha e, 
alem disso a pasopsia 
tem augmentado muito. 

M.—Que diabo de lin-
guagem é essa, sr. S. 
N. ? O sr. parece extran-
geiro. 

S. N.— Eu não sou 
palmerim, mas, detesto 

M.—Sente-se um pou­
co, sr. Sampaio. 

S. N.—Gratia. Tenho 

f 

Ums 
reu a 

Verdun havia cahido em 

noite destas cor 
noticia de quí 

lesta 
muito gratos fica n vosso* 

CONSTANTES L E U ORES. 

Im ú: ogo em 

semi-fusa 

que passam, chegando âi 
, j o faramalho. os termos 

morder uma creança dol ,. , , 
. . , cadimos, sou homem de 
visinho. it | •• , 

lloquela elevada. 
Pela publicação desta. 

M—Cad^vez o com-
prehendT^rienos, mas..., 
que bons ventos trazem 
no cá ? 

S. N.—Es teu aqui a 
serviços da profissão. 
Vim passar um finco de 
quita. Como sabes, com 
esta crise não*podemos 
perder tempo* preciso 
de pecunia, não sou um 
mingolas^Mis a lueta 
pelo grude a isso me o-
briga... Como estava aimo 
desta redacção, cheguei 
até aqui paia entregar-te 
um artigo commenticio, 
sob o titulo «Saudades 
Eternas». 

Ai.—Vamos até á sala 
da redacçãp. Mas con­
serve o seu chapeo na 
cabeça. 

ainda que tomar um se-|p0der dos aüemães. 
nicupio e a rascoa está ()s propriamente ditos 
me esperando para ajallemães residentes em 

jantar. Adeus. (Ytú e os brazileiros ger 

E oMagalães,abscon-lman°Philos ^q^ntaram-
so, mastlW mastigou S e n , I m a cerveja gelada, 
tudo aquilí>e continuou la? P**o que os alhado-

1 pnilos acharam que a em jejum. 

CHICO ESDRÚXULO 

noite estava muito fria, 
e foram dormir cedo!. 

No dia seguinte veio 
o desmentido e a scena 

_ _ I mudou-se. 

C O M M E N T O S *Os que est.vam tris-
tes na véspera soltaram 

A distilidade dilemma-
tica do climaterico clavi-
cordio, nas ancias ma~ 
gneticas dos zig-zags do 
apero, surge como py-
rotechnico nas bombas 
acrobaticas ; mas a dar-
vil e porcentaurea sarcho-
logia tem de evoluir pe-
riphrasticamen te e san • 
foninar os redolentes pro-
teiformes. 

Assim, pois, no hys-
terismo hypnotico de um 
nephilibata, doirando o 
estylo gongorico de uma 
linguagem difficil para os 
que desconhecem o ver­
náculo, publicamos abai-
KO o dialogo que se non 
ê veto é bem trovato. 

Sr. Redactor 

Saudações. 

Peço-lhe o obséquio 
de publicar em seu con­
ceituado jornal o dialogo 
seguinte que tachygra-
phei na redacção da «Ci­
dade de Ytú». 

Dialogo cníra o Ma­
galhães e o Icguleio 
Sampaio Netto, auetor 
âo celebre soneto Via 
Duvida (nove ramal da 
Sorocabana), inventor 
dos neo-alexandrinos , 
versos esses de 12 
15 syllabas. 

S. Aí.—Não senhor, 
não estou na minha fur-
da e, em casa alheia não 
se deve conservar o ga-
bio na midela. Sou um 
homem pação, não sou 
nenhum b^rgante nem 
nenhum arepebas. 

M.—Tem o sr. muito 
serviço na próxima ses­
são do jury? 

S. Aí.—Defenderei um 
ravasco. Pretendo fallar 
Sátiras. Nejjmum jurado 
poderá reagir á minha 
loquela. Tenho fieza no 
jury e, além disso, a ab 
solvição é para mim jjma 
questão de ámadigo. 

M.—O dr. Costa disse 
que vae judiar do sr. 

S. M—O dr. Costa 
a^uer^ser um ferula do 
mu i^Ho. 

Indiscutivelmen­
te a nossa rapa­
ziada está toman­
do gosto pelo 

foot-ball. 

O sport bretão é hoje 
assumpto obrigatório em 
todas as conversações de 
moços. 

Todos os dias formam-
se teafczs para jogos im­
provisados e sempre o 
resultado é recebido com 
alegria, sem incidentes de 
maior monta. 

E esses teams sãc ba-
ptisados com os nomes 
mais extravagantes. 

Por exemplo: Bacamar­
te team-^Yropon leam — 
Garganta team (este em 
homenagem ao Sylvio Pa­
checo^. 

U m dia destes queriam 
sapecar o seguinte nome: 
«Saúde da mulher team» 
Surgiram protestos por­

que homens de barba 
com um timão desses 
seria um Deus nos acuda. 

Resolveu-se então for 
mar um club com o nome 
de «Canudo de pito foot-
ball Oub», dftsta vez em 
homenagem ás bem ela­
boradas e formosas per­
ras do nosso querido 
Totó Nardy. 

A ^ieia foi recebida 
por « r e os estrepitosos 
gritos de guerra dos 
nossos jovens sportmans! 

- Li tmma folha local 
uma local sobre foot-ball, 
que assim terminava: 

«Vamos "Athlecticos", 

baterias eos que estavam 
jubilosos tinham a bocea 
assim, com gosto de 
quem bebeu e não gos­
tou. 

O mundo é assim 
mesmo—hodie mihi eras 
tibiy diz o Nicanor quan. 
do sahe areiado do jogo. 

Muito ̂ bem* faço eu 
que só me definirei de­
pois da victoria final, 
isto é, não sei ainda se 
o porre é no Fratini ou 
no Marcos Steiner. 

Por emquanto vou 
chupitando nos dois... 

• *\ 1 itè, é de toda a 0.. 
ria queimar no? quar 

CÊ tarde, depois de fe 
ts as janellas e portas, 

etc. D 
Fiquei matutando sem sé 

ber ^ queimarei o pó dt 
tarde ou á noite! 

ftTüiíS adeante — «depo?-. 
de uma hora ou âaz:< 
bicm-se as janellas e porta r 
dos quartos e os perniion^., 
ou estarão mortos ou urãt_ 
fugido». 

Nesse pomo da leitura, 
não sabia se estava lendo 
um conselho de jornalista 
pratico ou receita de Pra 
xedes, 

Isto de pernilongo fugir 
quando as portas estão her-
meticamente fechadas, só 
dizendo—que milagrou es-
caposamente! 

O men maior mal é a 
pobreza dos meus pobres 
conhecime ntos hygienicos, 
que não deixaram perceber 
o modo pratico de evitar 
pernilongos!... 

K. LlMERIO. 

Maleita—CURA JK" 
—FALIVEL— 

PÍLULAS de M A N A U S 

^^^ Deposito.-

Souza &. Cia 
Rua do Commerclo, 115 

* 
* * 
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Hontem houve soirée no 
Centrai Club e ainda des­
ta vez estiveram na linha 
de frente, formosas sfenho-
ritas, que presp£garam 
novo quinau nos rapazes. 

Se eu fosse moço me 
suicidava de vergonha ou 
então me recolhia num 
convento de freiras! 

* 

Eu sou muito amigo de 
ouvir conselhos. 

Si não fossem os conse­
lhos de minha a\ó, a estas 
horas eu estaria descançan-
do á sombra de alguma de­
tenção. 

Foi a pobre velhina que, 
de rosário numa das mãos, 
de caixinha de rape na 
outra e fazendo-me cafunc 
conseguiu tornar-me o velr 
respeitado que hoje sou. 

Foi por isso que, d< 
rarldo uma folha local, com 
seus conselhos hygieni-
tratei logo de devoral-os 

Li e fiquei na mesma. 
Por exemplo, o hei 

Mas, coTimigo é não deixem a «victoria»'diz num dos period 

Maria Marimaia— A 
distribuição dos seus [prê­
mios será feita na próxi­
ma quinta-feira. 

F-— O seu segundo 
artigo sobre negócios 
municipaes, isto é, Duras 
verdades \ também será 
publicado no próximo nu­
mero. 

O. P. — Engana-se. 
Quem está escrevendo as 
Duras verdades não é o 
Affonso e n»:m elle pres­
ta-se ao ridicuiu de se. 
melhant papel. Veja o 
estylo e r. udara de opi­
nião. Leia a defesa pu­
blicada hoje na 1 .angina. 

A. /?.- Se o amigo 
não dançou hontem com 

Mancara mais 
e na corda bamba. 

V. B. —A sua theoria 
que longe dos^ o_ 

lho?, longe do#coração. 
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í..—6e Dora e Cora 
puderem *rão á «soirée» 
e quinta.feira daremos 
conta da impressão por 
ellas recebidas no salão 
e nos corredores, nm-* 
quanto o Pacheco, d ora 
avante nosso repórter, 
finge que tema nota, cora 
o pessoal receioso de ser 
apanha Io em flagrante. 

M. — Não achamos 
conveniente publicações 
sobre a guerra européa. 
Já recusamo.i dois ou 
três artigos nesse senti­
do. 

L.— Soubemos que o 
Rossi para tornar-se mais 
leve, tomou norjtern in içados por você? 
fusão de [ me tartarisa-1 — M a s eu era juiz, e... 

-Espera ahi, não quein 

— M a s victoria de que ? amor e patriotismo, »"Os 
—Victoria do Juca-teàm, p | l h o s d a I t a j ; a i p r ; m o r o 

Sant°AÍTem' f r J» trabalho da casa Giies 
— A h ! sim, [mas os ç a 

rabens transmittil-os-hei a< s ^e Koma. 
meus jogadores. 
—Não, não. Pois si foi 

você quem gahhoid 
— M a s eu não joguei, se -

mente actuei como referée i'd 
—Deixa-te de modéstia, • - * 

homem, pois foi como juiz 
que você ganhou. 

—Ora, você está brin­
cando, 

—Absolutamente. Si vo­
cê não tivesse servido de 
juiz, a victoria seria dos 
Estudantes. 
—Ueh ! Não comprehen-

do porque 
—Pois os goals do seu 

team não foram todos mar-

MATUTANDO 

da. O cff ito começou no| 
baile. 

A.—OXelso resolveu 
não ir ao baile porque 
só lhe restavam as meias 
de «foot.ball.» 

S.—Soubemos que o 
Raul Beethoven, fazendo.* 
se coruja, trepou no eu. 
pim e compoz uma valsa. 

CalutL 

Para ;oga r >m os soro-
cabarjos está :>rganisado o 
seguinte team : 

1.0 team 

Gah 
Rochinhíi-1 
Ávila- Sinhc 

R essrva : 

Athletico 

Lauro 
egamarchi 
ista-Ran-* 
.-Alfredo 

Cicero 

Um jogador. 

E' possi . ti jque haja al­
guma modii cação, mas se 
houver será insignificante. 

Nó jOgo havido quinta-
feira entre o tteam» dos 
Veteranos e o 2.0 do Athle­
tico, sahiu victorioso o dos 
Veteranos com 3 goals 3 I. 
— Antes de hontem joga­

ram os «teams» dos Estu­
dantes e Bacamartes, sahi-
ram vencedores os Baca-
mai^s com 5 goals a I. 

Echos do jogo entre Estu­
dantes e Bacamartes 

ALFINETADAS 

— O h ! Jucá. meus para­
béns. 
—Parabéns ! e porque? 
—Pela brilhante victoria 

que você alcançou sexta-
feira passada. 

desapparecer na sua modés­
tia. E o goat feito depois 
do 1.0 tempo e que não 
devia ser válido, o goat... 

— A h ! ah ! ah ! Você re­
parou nisso. Procedi muito 
bem, não foi ? 

—Decerto. Si não torces-
ses para o teu teamy quem 
haveria de torcer ? 

— A h ! ah ! ah ! Agora 
acceito os parabéns Nin­
guém mandou os Estudantes 
serem trouxas Se me accei-
tarem como juiz, 
—Bravo ! Jucá. Venha de 

là um abraço. E o Rochi-
nha que você empurrou no 
team de contrabando, hein I 
— A h ! ah! ah ! . 

ABSCGNSO. 

Pegistro civil 

# O movimento do car 
torio de registro civil, 
durante o mez de Junho 
findo, foi o seguinte: 

Casamentos 8 
Nqficimentos 86 
Óbitos 41 

parque 

Com boa concorrência 
funecionou hontem esta 
casa de diversão. Foi 
exhibida a fita em 4 par 
tes, <A Libertação de 
Trieste». 

Hoje haverá uma ses­
são, ás 19 horas e um 
mãgnifico espetáculo, «de-
pois de terminar os fo­
gos da Festa de São Luiz, 
com a exhibição dos dra­
mas «Nas Garras do Me­
do» em 4 partes, scenas 
passadas nAima viagem á 
bordo, e 
Patriotas» 
da casa Gaumont. 

HOSPEDES, VIAJANTES 

Acompanhado de sua 
exma. família , seguiu 
para a Capital^Federal, 
onde deve demorar-se 
alguns dias, o distineto 
cavalheiro, sr. dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva, 
presidente da Companhia 
Ytuana Força e L~z. 

— Chegaram hontem 
da Capita1, os exmos. 
srs. d. Duarte L̂ ffpòldo, 
arcebispo de S^^raulo, 
monsenhores Barradas e 
Benedicto de Souza, o 
exmo. sr. arcediago E*'e-
chias Galvãoda Fontoura 
e o revmo. sr. padre 
Danti,que se hospedaram 
no Collegio S. Luiz. 

- • -Também hospeda­
ram* se no Collegio de 
SL Luiz, os srs. dr. Pri­
mitivo Sette, ministro do 
Tribunal de Justiça, drs. 
J. Prado e Homem de 
Mello, residentes *na Ca­
pital. 

— No Hotel Costa 
hospedaram se hontem cs 
crs. Antônio Militão de 
Lima, de S. Carlos, e 
Sebastião Pacheco, de 
S. Paulo. m 

Estavam tomados apo­
sentos para diversas pes­
soas que deverião ter 
chegado pelo trem da 
tarde. 

—Acham-se hospedados 
no hotel Central os srs. 
José da Silva Coelho, 
Antônio Gomes Pinto, 
Lucindo Miranda, José 
Bernardino .Queiroga e 
exma. familia e a exma. 
família do Dr. Baeta Ne­
ves. 

- -Chegou hontem^ da 
Capital, o nosso joven 
amigo, sr. Deci 

Por notiio de força- maior, só no próximo d» 
mingo é que iniciaremos a publicação ao terceiro torneii 

Prevenimos aos distinetos collaboradorcs desta sec-
ção, que só publicaremos os trabalhos que vierem acorn 
panhados das respectivas soluções. 

As ^lições serão publicadas :.os domingo* seguir 
tes á publicação dos problemas. 

K. Louio—Recebemos os trabalhos, esperamos, po 
rem as soluções, para que sejam publicados,] 

Aracy—Sim. Conforme prometteram, todos ellcs 
•entram no terceiro torneio, inclusive aquelie. 

Marina—Talvez. O prêmio é a pubiicação do rc 
trato da vencedora, nesta secção. Ainda não sabemos 
quem será P sorteada. 

Iract wrf—Dè qualquer espécie. Só não acceitamos 
os «eni; i urádos» e nem os «saltos de cavallo.» 

Geiteralfosiuio. 

irlF 

:sli 
onseca,. 

ANNIVERSKRIO 

-Festejou antes de 
-Duas ^ontem o sew anniversa-
partes,'rio natalicio o sr. dr. 

ano da Silva Novaes, 

' L )Gí\ 

Apo .-.. i^a e penosa 

enferT.idade^afl^ru an­

tes de hontem, nesta ei 

dade, c sr. João Martins 

Leme, antigo official de 

justiça do foro desta 

coma 

Ve 10 servidor da jus 

tiça, o : Martins Leme 

morreu in extrema po­

breza tocou as raias 

da m ^ ^ ^ s que o 

Estado pendeu o pai 

gamei et de meias custas 

nos processos crimes. 

O t< rramènto teve 

logar ás 

17 hora muito 

concorri >, nòtando-se a 

presença dç exmo. sr. 

dr. Juiz"de Direito, ad­

vogado:-, e_scrivles e de­

mais pessoas g adas. 

J^esia õé S* Xuiz 

Com grande brilhantis­
mo começara:ü '.ontem as 
solennidades t n louvor de 
S. Luiz Gonzaga. 

Hontem houve véspe­
ras solennes, pregando o 
rvmo. padre José Danti. 

Hoje haverá .russa can­
tada com sermão ao E-
vangelho pelo monsenhor 
Barradas. 

A' tarde, imponente 
procissão sahirá da egreja 
do Collegio e perc^rerá 
as*«was d<Jk Commercio, 
Dtreita e Carmo, deven­
do fazer o pan^yrícodeS. 
Î iiz o exmo- sr. arcebis­
po Ezechias Galvão da 
Fontoura. 

Após a bençam será 
queimado no largo do 

fubth u pkar-
njaceufico 

Faz hoje 50 annos que 
o nesso venerando e bon­
doso amigo, sr. José Ma­
ria Alves, exerce nesta 
cidade a profissão de phar 
maucetico. 

Não iremos por certo 
na singeleza deste regis­
tro, remmomerar tudo o 
que tem feito pela nossa 
terra aqueüe humanitário 
cidadão. 

Excellente coração,pro 
digo na distribuição do 
bem, amável para com 
todos que delle se acer­
cam, José Maria conse­
guiu formar em Ytú um 
enorme circulo de amigos 
que sinceramente o es­
timam e que respeitosa. 
mente o acatam. 

Consideramol-o um ho­
mem feliz porque esses" 
50 annos de luetas têm 
por epílogo uma velhice 
calma e respeitada. 

Enviamos-lhe, pois, ef-
ftisivas saudações, inter­
pretando o sentimento 
geral dos nossos conter­
râneos- % 

Club jWjlefico 

O sr. presidente dessa 
sociedade sportiva convida 
os seus collegas de directo-
ria para se reunirem hoje, 
ás 13 horas, no prédio 11. 
19 da rua Direita, afim de 
tratarem de assumptos de 
importância. 

A Empieza annuncia joven e distineto advo-i Collegio, um grande fogo 
para breve o drama de gado do nosso foro. de artificio. 

HOJE NO PARQUE: 

em 4 j JMÜ 

http://hillWMMIhl.jii_l._Li.JL


REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUIZ" 

Praça Padre Migue 2~Ytú 

Nestas officinas recentemente montadas com materiaes e machi 

nismofl novos, executâm-se com perfeição tJ brevidade, todos e quaes-

buOT serviços graphicos. Especialidade em trabalhos commereiaes, 

taes como: TâlOes, Facturas, Papel para cartas, Envelopes, Côntas-

assignadas, Notas d* consignaco, Duplicatas para carbono, Formulas 

yara requerimentos na Collectoria Federal, Cartões, Memoranduns, 

Rotulo*», etc, etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESS^EM CORES 

-9 

2 * 

o ° 

* 
M 
61 

> 
r 
w 
w 
?o 
O 

f 
O-

P 

•o 
»•*• 

OQ" 

a 
o 
w 
O 

w 
CA 
P 

3 
O 

a W 
o 3 
o o 
CA *t 

9- | 
O V 

2. o 

P P 

O 
Pd 

< 
W 
H 
W 

w 
H 

o 
w 

€ 
Cl 
w 
> 
o 
> 

te 
> W 
CA te 

5 
> 
o 
M 
c/> 

D 
> 
O 
w 
H 
O 
O 
> 
t/J. 

o 
o 
o 
71 

ti* 

TI 

> 

> 
•w 

-3 
W 

E/3 

> 

s 

5d 

w 
Cfl 

c 
H 
o 

w 

tn 
3 

3 
w 

^ 

PROFESSOR 
de violão 

Humberto Cesta 
Jnenmòe-se de dar 

licções de violino 

'hrecos madut,* 
Tratar á rua da Palm», 45 

YTÜ 

', 

% 

Di, jÇrcj/wBüPges 
Atfonso Borges 

ADVOGADOS 

rraqa ladre M guels JO 

*• ' YTÜ 

w9SR 

LHOBALDO FONSECA — l.o Tabelliao 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

Vendas vantajosas 
Vendem se 2 casas na villa 
Padre Fento. uma r\a rua 
dv Commercio, rj. B; 3 na 
rua da Candelária sob os qs* 
€, 8, e 0 e uma na tua de 
Sania l{iia n. 2 bem comq 2 
fçiostçes, seijdo+um na rua 
J}ireita e ouir* na rua fy Com 
njeraos benj como 30 alqueires 
de terras e moitas rj^ logar 

denominado Fund&o, no 
bairro do Jfpoiribú. 
Informações no escriptorio 
do sr. dr* Arcilio Borges 

e Aflonso Borges, 

•3L ±1* k « . • 

-NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

* QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE| 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTE». 

NUS^O AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a vartjo 

Í 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS m 

Toledo Prado & Oomp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA KUA QUITANDA 
A» 

A 


